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			PARTE III

		

	
		
			A Era de Fogo

			511 ec


			Wulf is on īege, ic on ōþerre.

			Fæst is þæt ēglond, fenne biworpen.

			[…]

			Ungelīce is ūs.

			— Autor desconhecido, Wulf and Eadwacer*

			(continuação)

			
				
					* Versos originais, em inglês arcaico. Uma tradução para o português, a partir de uma versão em inglês moderno, seria: “Wulf está em uma ilha, eu em outra./ Essa ilha, cercada de pântanos, é segura./ […] É diferente para nós.” (N. T.)
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			Oeste

			Na última vez que Wulf viajara para Inys, o Martelo do Norte ainda governava Hróth. Regny estava ao seu lado, Eydag bebia cerveja de urze, e risos ecoavam pelo convés do Passolargo. Agora, ele não conseguia tirar da cabeça aquele cheiro maligno do navio branco, nem do fundo da boca o gosto da morte.

			No terceiro dia, um cadáver passara pelo Corcel das Ondas. Inchado e carbonizado, boiava com os braços abertos, fedendo a fumaça e podridão. Sauma e Thrit observaram o corpo em silêncio enquanto a neblina o envolvia. O capitão — um ex-saqueador velho e ranzinza — tinha desenhado no mastro o sinal da espada.

			Houve poucas conversas durante a viagem. Às vezes Wulf pegava Sauma o observando e se perguntava no que ela estaria pensando. Você deveria estar morto, Karlsten murmurava em seu ouvido. Ele bebia cerveja para abafar aquela voz, mantendo-se perto do mastro e longe das ondas.

			Na sexta à noite, ele se deitou sob o abrigo contra chuva montado no meio do convés. Estava atento a cada movimento: os rangidos dos cabos e das velas, as ondas golpeando o casco.

			Na madrugada, Thrit apareceu no abrigo e se acomodou nas peles ao lado dele.

			— Você os encontrou, Thrit? — Wulf perguntou.

			Thrit o encarou, e seus olhos escuros refletiram a luz do lampião.

			— Seus familiares. — Wulf ainda não conseguia falar sem sentir dor. Tinha sorvido muita fumaça e água salgada. — Bardholt mandou você levar sua família para Eldyng. Você fez isso?

			— Fiz. Eles estão a salvo da peste, por enquanto.

			— Isso veio de baixo. Dos wyrms. — Wulf tossiu, e sentiu seu peito vibrar. — Assim como o Santo falou.

			— A Maldição de Yikala. — Thrit parecia desanimado. — O Santo derrotou o Inominado, mas ele tinha uma lâmina encantada. Se a magia algum dia existiu, já sumiu deste mundo. Desapareceu há séculos.

			— No Leste também?

			— Acho que sim. Os dragões, ou seja, os deuses, supostamente eram mágicos. Tinham uma força divina que permitia que se transformassem em animais, e até em humanos, e lhes dava poder sobre as águas.

			— Como é que eles são, esses dragões?

			— Cobras gigantes com escamas de peixe. Voavam sem asas, nadando como baleias. — Ele tirou algo de dentro da camisa. — Meu avô me deu isso quando eu o visitei, para me proteger.

			Ele passou para Wulf o amuleto entalhado em uma pedra clara. Mostrava uma criatura sinuosa com uma crina, retorcida como uma cobra, com quatro dedos em cada pé.

			— Parece um knucker, um wyrm da água — Wulf murmurou. — Sempre pensei que fosse só uma história. — Ele devolveu a peça. — Não pode deixar ninguém ver isso, Thrit.

			— Você não é qualquer um. — Thrit pendurou o amuleto de volta no pescoço. — Meus avós não são devotos, na verdade. Dizem que os deuses só dormiram durante a guerra e a seca, e por isso não lhes devem nada.

			— Eles se converteram às Seis Virtudes?

			— Claro. Bardholt exigiu. Mas, na prática, acho que eles só creditam no que podem ver. — Thrit apoiou a cabeça no braço dobrado atrás da nuca. — Eu os mandei para Skelsturm. Achei que fossem estar mais seguros em uma ilha quando a praga avançasse para o sul, o que acho que vai acontecer.

			Wulf olhou para cima, para a lona acima de suas cabeças. Aquela lona o mantinha seguro, escondido.

			— Não vou nem perguntar se você está bem — disse Thrit. — Só vou perguntar se posso fazer alguma coisa para ajudar.

			— Não. — Wulf engoliu em seco, sentindo os olhos se encherem de lágrimas. — Karl tem razão. Todos os que morreram estavam próximos de mim.

			— Bem, eu não morri, pelo que sei, nem Sauma. E Karl também não, infelizmente, mas acho que ele adoraria morrer por causa de algum toque de bruxaria, só para provar que estava certo. — Thrit fez uma pausa. — Não precisa nem perguntar, Wulf. Eu nunca vou ter medo de você. Regny não tinha. E eu não tenho.

			Ele estendeu a mão. Wulf sentiu o cheiro de sua palma: alcatrão e madeira, o óleo adocicado com que penteava os cabelos, o anel no polegar, que acariciou Wulf da bochecha à ponta do queixo.

			— Durma um pouco — Thrit falou. — Só o Santo sabe o que vamos encarar em Inys.

			Wulf teve que conter o impulso de segurar a mão dele. Se limitou a assentir e se aninhar sob as peles, ciente de que não haveria abelhas atormentando seus sonhos. Não sonhava desde que o wyrm aparecera.

			Acordou com um rugido nos ouvidos e com um vento gelado atravessando o navio. Com a garganta fechada de medo, sacou a sax, já esperando que o fogo o cegasse e o devorasse. Seu coração estava apertado dentro do peito.

			Pouco a pouco, foi sentindo o vento, a chuva. A cobertura havia sido arrancada. Por cima do ranger dos cabos da vela e dos estalos da madeira, conseguiu ouvir Sauma gritando para o capitão. A neblina tinha se dissipado o bastante para permitir a passagem do luar e, a uma distância não tão grande, estavam os penhascos, castigados por ondas escuras e monstruosas.

			Inys.

			— Wulf — Sauma o chamou enquanto ele se levantava —, a tempestade vai ser feia. Vamos ter que atracar onde der.

			— Onde estamos? — Ele tentou dizer. Ela se inclinou para perto para ouvir. — Que lugar é este?

			— Não sei ao certo. — Os cachos dela estavam colados à testa. — Podemos só nos abrigar e voltar a içar velas depois que passar.

			Em outra vida, Wulf teria se deliciado com o trajeto até a costa. Teria saboreado o vento úmido do mar no rosto e o sal nos lábios, e dado risada ao ouvir as trovoadas. Agora só o que conseguia fazer era se agarrar ao mastro, torcendo para não expelir ali mesmo sua mais recente refeição.

			Quando estavam perto o bastante para sentir o cheiro da terra firme, o vento uivou, e o Mar Cinéreo castigou o navio. Sauma e Thrit remavam com os comerciantes, enquanto o capitão trabalhava no cordame, e Wulf permaneceu sentado, inutilmente olhando a distância, com as mãos enfaixadas e enluvadas no colo. Os pés estavam cicatrizadas o bastante para permitir que andasse sem muletas, mas os outros se recusavam a deixá-lo ajudar nas manobras com os remos enquanto seus dedos ainda não estivessem curados.

			Em pouco tempo estavam saltando nas águas rasas para rebocar o navio até a praia. Wulf desembarcou e imediatamente vomitou na areia. Limpou a boca com o punho trêmulo, com o suor escorrendo dos cabelos.

			— Veja ali — Thrit gritou por cima do vento, apontando para um ponto mais adiante na praia. — É uma caverna?

			Wulf estreitou os olhos em meio à chuva, na direção do local onde o penhasco abria a boca.

			— Sim — um dos comerciantes de couro confirmou. — É mesmo.

			Eles dormiram lá dentro ao redor de uma fogueira, depois de espalhar as roupas e as provisões molhadas sobre as pedras. Pela manhã, a tempestade já tinha passado, deixando uma luz do dia cansada e bruxuleante em seu rastro.

			Sauma encontrou Wulf na praia, amarrando as botas.

			— Estamos prontos para voltar ao mar — falou.

			— Não.

			— Quê?

			— Eu dou um jeito de chegar a Ascalun. — Wulf a encarou. — Sauma, eu não consigo voltar para esse mar.

			Ela olhou para o sul, para o longo trecho de areia e seixos molhados.

			— Eu no seu lugar não faria isso, mas se você insiste — ela respondeu, soltando névoa pela boca. — Thrit pode fazer companhia para você. Vou seguir viagem com os mercadores e encontrar um lugar para ficar na capital. Nós nos encontramos lá.

			— Obrigado.

			— Regny lhe diria para encontrar o ferro que existe dentro de você. — Ela soltou um suspiro pelo nariz. — Mas eu não sou Regny.

			Ela tomou a direção do navio. Thrit saiu da caverna com sua bolsa de vime jogada sobre o ombro. 

			Por causa da chuva e da maré, a praia estava escorregadia. Enquanto a luz clareava as nuvens, Wulf via o Corcel das Ondas lutar para atravessar as águas nervosas da arrebentação. Ele e Thrit seguiram no rastro do navio, caminhando rumo ao sul em um passo lento. Embora adorasse a neve, Thrit nunca gostou do frio úmido de Inys, e mantinha no rosto uma expressão de determinação dolorosa, com o rosto contraído contra a garoa.

			Eles caminharam sem conversar, cansados demais para emitir uma palavra que fosse. Quando Wulf voltou a olhar para cima, a neblina já voltara a tomar conta da costa. Em meio à névoa, ele conseguiu distinguir uma elevação escura na água.

			— Eu sei onde estamos — falou. — É nos Charcos.

			— Como sabe?

			— Aquela ilhota ali. É o Promontório de Yelden. — Wulf fez uma pausa para tossir. — É o que marca a fronteira entre os Prados e os Charcos. Minha tia me explicou isso uma vez.

			— Ela mora aqui perto, essa sua tia?

			— A alguns quilômetros da costa. Alguém deve saber nos mostrar o caminho até a residência dela.

			— Se encontrarmos alguém. — Thrit bufou uma nuvem de névoa cinza. — Ela nos ajudaria a chegar a Ascalun?

			— Então, acho que sim.

			— Ótimo. Estou precisando de um banho e um caldo inysiano sem gosto. — Thrit removeu os cabelos molhados do rosto. — Vá na frente.

			Eles seguiram adiante, castigados pelo vento. Alguma coisa fazia Wulf querer ficar perto do mar, apesar de não ter o menor desejo de navegar. Pararam para se abastecer de água fresca antes de continuar a viagem, observados pelas gaivotas pretas que caçavam caranguejos e peixes encalhados na praia.

			Wulf já havia se encontrado com a Baronesa Shore nas diversas ocasiões em que ela visitava Langarth. Pelo que se lembrava, era uma mulher escandalosa, rica e que sempre o tratou com gentileza. Era uma sulina, criada nos Charcos, longe da sombra do bosque Haith. Deviam ser as luzes bruxuleantes e os cães dos pântanos que a assombravam quando criança, não uma bruxa em um bosque.

			As botas deixavam marcas profundas na areia. Wulf caminhava com a cabeça abaixada contra o vento e os punhos cruzados sobre o peito. Depois de horas andando, Thrit tocou seu ombro e quando ergueu os olhos ele viu um drácar hrótio na praia, tombado de lado. O vento castigava a vela esfarrapada, que era dividida em quatro partes, com dois quartos brancos e dois vermelhos.

			Wulf conhecia aquela vela. Assim como todo mundo. O Clã Vatten era virtuoso agora, mas todos ainda sentiam um certo temor ao ver aquelas cores de sangue e ossos.

			— Não é muito típico dos lobos do mar atracarem desse jeito — Thrit comentou. Sob seu capuz de pele de cordeiro, seu nariz estava rosado pelo frio. — Será que foram pegos pela tempestade?

			— Pois é.

			Havia barris espalhados pelas águas rasas. Wulf examinou as pegadas pela enseada, que serpenteavam de um lado para o outro até desaparecerem além dos penhascos.

			— Passos de bêbados — Thrit observou. — Os tolos deviam estar entornando copos e não viram a praia.

			Wulf fez outra leitura da situação. A pele calejada de suas palmas começou a coçar. Ele subiu em uma escada de corda coberta de sal, tentando não usar os dedos congelados das mãos, e subiu no casco do navio, fazendo uma careta por causa da dor nos braços e nas escápulas.

			Quando apoiou o cotovelo na amurada, sentiu seu sangue gelar.

			O drácar levava uma carga de lã, intacta, arrumada em fardos. Mas agora também transportava cadáveres — vermelhos até os cotovelos, com a língua inchada e os olhos revirados, braços cobertos de cortes profundos e sujos de sangue sob as unhas quebradas. Até mesmo mortos, continuavam com o rosto contorcidos de agonia.

			— Thrit — Wulf falou —, mantenha distância.

			— O que foi? — Thrit levou a mão ao cabo do machado. — Wulf, o que tem aí?

			Wulf olhou para Thrit, que franziu a testa.

			— Pelo Santo — Thrit murmurou. — Chegou aqui.

			****

			Glorian estava sentada na janela de sua alcova na Torre da Rainha. O cheiro estava impregnado em seus cabelos, em suas cobertas, em tudo o que tocava, e, apesar de todo o calor, ela não conseguia parar de tremer. Ficou observando a escuridão revelar as chamas espalhadas pela cidade.

			Sir Bramel a havia tirado de lá. Ela acordara na cama, tossindo tanto que temeu que suas costelas pudessem quebrar, com a Doutora Forthard ao seu lado. Estava tossindo enquanto o fogo se espalhava por ambos os lados do rio e vira-o saltar de uma construção a outra e atacar o Santuário da Donzela Sagrada. Doze mulheres correram lá para dentro para salvar seus restos mortais, mas acabaram sendo repelidas pelo calor insuportável. O chumbo derretido pingou do teto bem no olho de uma delas.

			A Rainha Cleolind estava a salvo. Sepultada em pedra, e morta.

			No segundo dia, Glorian caiu em um sonho febril, acordando com gritos quando a Ponte de Rosarian desabou, levando consigo cinquenta pessoas. No Porto Cerealista, havia diversos barcos virados, depois que centenas de pessoas tentaram embarcar, muitas se afogando, pois o Rio Limber tinha uma correnteza forte e fria, principalmente naquela época do ano.

			No terceiro dia, o fogo chegou aos estaleiros na margem sul, e depois ao distrito do Portão Austral.

			No quarto dia, Helisent voltou ao castelo. Estava procurando, em vão, pelo crânio perdido quando foi pega pela correria que tomou conta da cidade e não conseguiu chegar ao Palácio da Rainha. Encurralada pelo fogo, pela fumaça e pelos obstáculos nas ruas — pessoas apavoradas, carroças abandonadas, animais de rebanho correndo soltos —, enfim conseguira encontrar o Limber. Com o fogo em seu encalço, se arriscou a atravessar nadando de um distrito a outro, se agarrando às argolas dos atracadouros, e naquele momento estava sendo atendida por Kell Bourn, afligida pela dor nos pés ensanguentados, um resfriado e uma tosse feroz.

			O crânio se perdera. Só o que restara de Bardholt Hraustr era o fêmur que Glorian estava segurando — mas Helisent estava viva, assim como Adela e Julain. Isso era o que importava.

			No sexto dia, o incêndio se espalhou ainda mais, forçando muita gente a fugir para o norte pela Ponte das Súplicas, que ainda devia parecer firme e forte até que um vendaval soprou sobre o rio uma nuvem de brasas, que deixavam em chamas tudo aquilo que tocavam.

			Depois disso, ela perdeu a noção do dia e da noite. O incêndio era como um sol da meia-noite, e a cidade era o Ventre de Fogo. Florell tentava mantê-la informada, mas Glorian podia seguir o rastro das chamas através das luzes, dos gritos, do cheiro. Você deveria ser a proteção dessas pessoas, lembrava a si mesma quando passava diante da janela. A defensora delas, seu escudo.

			A névoa que pairava sobre a cidade — pálida durante o dia, avermelhada à noite — envolvera o castelo. Até mesmo o fogo em sua lareira parecia profano e, por fim, ordenou a um criado que o apagasse, com medo de fazer isso pessoalmente. O menino trabalhava com gestos atabalhoados e Glorian não conseguia entender a expressão no rosto dele quando ele a olhava. Depois que ele se retirou, ela trancou a porta.

			A família dele devia estar lá fora, enquanto Glorian se mantinha em sua fortaleza de pedra. O Castelo de Ascalun era tão distanciado das demais construções da cidade que até mesmo seus jardins provavelmente estariam a salvo. Além de suas muralhas, o que havia era madeira, quincha, palha, feno e lã — uma cidade inflamável. 

			O Santo nunca prometera que nada mais apareceria. Apenas que o Inominado não voltaria. A população de Inys nunca havia se preparado, porque se julgava protegida por suas rainhas.

			Mãe, pai, por favor, eu imploro, me ajudem. Santo, me ajuda. Donzela, me ajuda. Darei qualquer coisa em troca. Glorian entrelaçou as mãos. Minha irmã, você tinha razão. Manda-me uma mensagem…

			Uma batida na porta interrompeu sua oração.

			— Majestade?

			Glorian tateou em busca do trinco e deixou Florell entrar.

			— O que está acontecendo? — perguntou, sacudindo-a. — Me diga, Florell.

			— Dez distritos estão em chamas, e a cada hora que passa a ameaça cresce para vários outros — Florell contou, com os olhos injetados. Glorian a soltou e se virou, levando o punho ao coração. — A estiagem deixou a palha muito seca. O fogo não para de se espalhar. Sem dúvida a violência também, como consequência. As pessoas estão se voltando umas contra as outras, culpando tanto aliados como inimigos pela aparição dos wyrms.

			— E o que podemos fazer?

			— Lady Gladwin propôs demolir as construções mais próximas do fogo para interromper sua disseminação. Lorde Robart aprovou a ideia, e vai indenizar os proprietários com dinheiro de seus próprios cofres. Estão se deslocando para a extremidade sul do incêndio neste exato momento.

			— Você disse para eu me impor — disse Glorian. — Em vez disso, Lorde Robart é quem vai encerrar a violência que teve início com as minhas palavras duras. Eu deveria cavalgar ao seu lado.

			— Glorian, não. Você é a herdeira. — Florell a agarrou pelos ombros. — E fez tudo o que podia. Desafiou esse Fýredel, assim como como seu pai teria feito. Lorde Robart tem razão: você precisa permanecer a salvo e escondida.

			— Eu não estaria mais escondida nem se ele me fechasse em uma caixa de madeira e me jogasse no mar.

			— É perigoso demais sair no meio desse incêndio. Precisamos confiar no Santo.

			— Por que ele não impediu isso? — Glorian questionou, com a voz embargada. — Por que ele não fez nada?

			— Só você tem como saber disso. Você é sua sucessora.

			— Se a sucessora fosse você, o que pensaria?

			Florell deu uma boa olhada na cidade.

			— Um teste — respondeu. — Eu acharia que era um teste de fé.

			— Talvez seja um alerta. — Glorian se afastou e começou a andar de um lado para o outro do quarto. — Nós o envergonhamos durante o Século do Descontentamento. Talvez nem mesmo minha mãe conseguiu nos salvar de sua ira.

			— Sua mãe fez o suficiente para compensar suas três predecessoras e muito mais. Foi a maior rainha da sua linhagem — Florell falou, determinada. — A herdeira e encarnação dele. Você tem o mesmo coração e a mesma fibra que ela, Glorian. Vi isso quando se levantou para enfrentar o wyrm.

			— Eu o provoquei, e ele reagiu.

			— Se você tivesse abaixado a cabeça, teria cuspido na cara de seu ancestral. Ele não se ajoelhou diante do Inominado.

			Glorian ficou pensativa. Poderia ter suplicado para seu povo ser poupado; poderia ter pedido misericórdia à fera.

			— O Príncipe Therico — Glorian falou. — Ele está vindo para Inys?

			— Estava. Mas agora, com esse perigo…

			— Ele precisa vir. Florell, eu não posso sair daqui por uma razão, e só uma. É porque não tenho uma filha. Se tivesse, vocês me deixariam circular pela cidade toda.

			— Glorian…

			— Diga ao Lorde Protetor para trazer o Príncipe Therico para cá, nem que seja arrastado. Isso precisa ser feito.

			Florell fechou os olhos por um instante.

			— Vou expressar seus desejos para Lorde Robart — ela falou. — Majestade.

			Depois que Florell se retirou, Glorian se jogou no chão ao lado da lareira fria, agarrada a um travesseiro. Estava se sentindo como uma criança pequena de novo, que precisava sentir o calor e o peso de outro corpo para confortá-la.

			Eu me casarei. Farei tudo o que mandares. Eu me casarei com o Príncipe Therico ou com qualquer outro que coloquem diante de mim. E gerarei o fruto, serei a vinha infindável, e então lutarei até o fim. Glorian fechou os olhos com todas as forças, em busca daquele interstício, onde uma correnteza fluía como lágrimas. Que isso chegue ao fim. Por favor, permite que chegue ao fim. Santo, mensageiro, irmã, socorro. Manda-me uma chuva.

			****

			Talvez tenham-se passado horas até que ela acordou no chão, com o rosto apoiado sobre a pedra do piso, com um estrondo que a fez ter medo de que as paredes tivessem desmoronado. Chegou à janela bem a tempo de ver o clarão do relâmpago e o céu se fechando.

			Então ela sentiu a ajuda vindo dele: o inconfundível e misericordioso cheiro da chuva.

			Estou ouvindo.
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			Leste

			Dumai acordou sobressaltada. Sua pele estava encharcada, como se tivesse sido arrancada do mar e colocada na cama, uma umidade que vinha de águas profundas. Ela demorou alguns instantes para se lembrar de onde estava.

			Seu coração rugia como uma onda. Ela se sentou e apoiou a testa nos joelhos; suor escorria de seus cabelos.

			O raiar do dia atravessava as janelas. Ali ela acordava no horário errado, em meio ao silêncio e à tranquilidade do amanhecer. A cada manhã, caminhava pelas passarelas, tentando se cansar antes do meio-dia. Às vezes dormia pouco antes do anoitecer, mas acabava despertada pela música e pelas conversas da corte lacustre, que a mantinham acordada a noite inteira.

			Fazia um bom tempo que não falava com a figura em seus sonhos. Estava cansada e inquieta demais para submergir àquele lugar intermediário. Mesmo assim, uma voz apareceu. Que isso chegue ao fim, foi o que disse. Socorro. Manda-me uma chuva.

			De alguma forma, Dumai percebeu que poderia fazer isso. Acordou com o ruído de um trovão, sentiu o cheiro da chuva, mas não ouviu nada no telhado. Tu me mandaste tantos sinais. Ajuda-me a entender, ela rogou ao grande Kwiriki. Explica-me quem é essa mulher, e o que ela quer.

			Ela encontrou Kanifa em um balanço no pátio, bebendo de um copo fumegante.

			— Você deveria experimentar isso — ele falou, diminuindo a velocidade do balanço para ela.

			Dumai se sentou ao lado dele e pegou o copo. A bebida era vermelha e um pouco amarga, mas cumpriu a função de aquecê-la.

			— Nikeya está dormindo? — ela perguntou, puxando para mais perto a pele que usava para cobrir o corpo.

			— Pelo que sei.

			— Como sempre, a Dama de Muitas Faces consegue se adaptar a qualquer lugar, menos ao céu. — Teve notícias do alquimista?

			— Não. O Conselho Noturno deve estar discutindo o que aconteceu com o tal rei do Norte.

			— Certamente isso não diz respeito ao Mestre Kiprun.

			— Pode ser que sim. E se o Rei de Hróth foi morto pela mesma criatura que vimos? — Kanifa questionou. — E se houver outras dessas criaturas em lugares assim tão distantes?

			— Se aparecerem mais, estamos todos arruinados. — Dumai olhou para o amigo. — Quanto tempo você acha que devemos esperar por ele?

			— O tempo que for necessário. Ainda podemos ter alguma paciência, Mai — ele falou, estudando o rosto dela. — Você despertou os deuses para proteger Seiiki. O Conselho Noturno vai discutir se deve fazer o mesmo por aqui.

			Por que Nayimathun das Neves Profundas estava desperta, ninguém tinha explicado. Ela era uma dragoa lacustre antiquíssima do norte — segundo as lendas, sempre em movimento e com um caráter peculiar e brincalhão.

			Os andarilhos e as pessoas que se perdiam rezavam a Nayimathun. Ela era amada por pregadores de peças, ladrões, órfãos e viajantes. Até mesmo os Hüran, que atravessaram as montanhas trazendo seus próprios deuses, respeitavam a Irmã Verde, pois seu povo também já havia sido nômade.

			Eles estavam beliscando uma refeição quando uma serviçal apareceu correndo no pátio, um pouco ofegante.

			— Princesa Dumai — falou. — Trago notícias de Mestre Kiprun. Ele está pronto para recebê-la… agora mesmo, se assim desejar.

			Dumai ficou de pé. 

			— Obrigada.

			O Palácio do Lago Negro guardava muitos segredos. Embora ela e Kanifa tivessem explorado seus pátios e jardins, sua arquitetura permanecia sendo confusa tanto de dia quanto à noite. Os caminhos descobertos serpenteavam entre os vários edifícios, com muralhas tão altas que só era possível ver o céu lá no alto. Era difícil mapear um trajeto sem o auxílio de um ponto de observação privilegiado ou de um guia.

			A serviçal se aproximou de uma das colossais arcadas que dividiam esses caminhos internos, e eles subiram os degraus entalhados na estrutura. Isso os levou à torre do portão, que formava a base do observatório, uma obra-prima em mármore preto. Mais acima, o globo celeste capturava a luz do amanhecer enquanto girava, movido por um moinho d’água.

			Do lado de dentro, subiram mais centenas de degraus, sentindo cheiros adocicados e embolorados invadirem as narinas. Por fim, a serviçal parou diante de uma porta. 

			— Esta é a câmara da vida — anunciou. — Por favor, entrem.

			As velas confinavam a escuridão aos cantos. Uma bancada de pedra dominava um lado do recinto, iluminado por fornalhas sem grades. A luz do fogo dançava por um gabinete repleto de recipientes de cerâmica esmaltada, todos rotulados com palavras em lacustre.

			Uma pequena figura em vermelho estava diante da bancada, com as mangas dobradas até os cotovelos, murmurando qualquer coisa. Dumai limpou a garganta.

			— Mestre Kiprun?

			O alquimista se virou. Presos ao nariz e diante dos olhos, usava vidros cor de âmbar, redondos, enormes e embaçados de umidade.

			— Eu pedi plumas de patos — ele falou, com um tom indisfarçável de irritação.

			Dumai só conseguiu piscar os olhos, confusa. O rosto dele estava vermelho, havia mechas de cabelos grudadas na testa, e ele brandia uma pena cinzenta.

			— Você me trouxe plumas de ganso. Ganso — rugiu, provocando um sobressalto nela. — Você sabe a diferença entre um pato e um ganso, não? Um grasna e o outro gracita, isso sem falar no pescoço. Só o pescoço…

			— Mestre Kiprun — interrompeu Kanifa —, esta é Noziken pa Dumai, Princesa da Coroa de Seiiki.

			O alquimista limpou a névoa dos óculos.

			— Ah. Sim. — Ele entrelaçou os dedos. Cada um ostentava um anel de um metal diferente: ouro, prata, ferro, cobre. — Princesa Dumai, sou Mestre Kiprun, que serve, ou pelo menos tenta, à Imperatriz Magnânima. E quanto a você? — perguntou para Kanifa. — Quem é, o Príncipe de Seiiki?

			— Não. — Kanifa limpou a garganta. — Sou um simples guarda, um amigo da Princesa Dumai. Não sou nobre.

			— Não é nobre ser um guarda? — Mestre Kiprun soprou uma das mãos marrons, marcada com cicatrizes de queimaduras graves, assim como os braços. — Não importa. Eu nunca entendi essas coisas. Sim, sua mensagem chamou minha atenção, Princesa Dumai da Ilha Distante. Você não se parece muito com uma princesa — falou, inclinando a cabeça. — Não deveria usar uma coroa ou coisa do tipo?

			Dumai conseguiu recuperar a voz.

			— Bem — disse, indicando o adereço de cabeça. — Isto é…

			— Minha cara dama, isso é um peixe.

			Passado um instante, Dumai decidiu não nadar contra a corrente.

			— Sim, é um peixe — concordou, dando um passo na direção dele. — Meu peixe e eu viemos até aqui para pedir sua ajuda, Mestre Kiprun.

			— Sim, era o que eu temia. Da última vez, foi um rei que interrompeu meu trabalho. Ele me encontrou nas montanhas, só para me irritar. — O alquimista bufou. — Antes eram os pobres que buscavam meus serviços, me pedindo para transformar capim em ouro. Pelo menos eram educados, apesar de absurdamente otimistas. Agora sou convocado para tudo quanto é lugar, incomodado por todo mundo de Golümtan a Ginura.

			Ele observou um recipiente, farejou seu conteúdo e jogou o que ali havia por cima do ombro, em um caldeirão de lodo. Dumai trocou um olhar desconcertado com Kanifa.

			— O silêncio foi um convite para que se explicasse, Princesa — Mestre Kiprun falou, distraído. — O tempo é longo, mas também curto.

			— Claro. — Dumai foi até ele. — O Rei Padar deve ter lhe contado o que vimos no Vale Fraturado.

			— Você não vai fazer as mesmas perguntas que ele, vai? — reclamou Mestre Kiprun. — Não aguento mais ficar me repetindo.

			— Posso mostrar uma coisa para você em vez disso?

			Mestre Kiprun franziu os lábios e tirou os óculos empoeirados, revelando um nariz sardento e rugas ao redor dos olhos, que o faziam parecer uma década mais velho. Ele limpou a mão em um pano antes de pegar o que Dumai lhe ofereceu.

			— São bem antigas — comentou, desenrolando as páginas encontradas por Unora. — Ah, sim, o Inominado. Ouvi essa história de uma arrumadeira, descendente de comerciantes ersyrios. Ela disse que era uma narrativa para assustar criancinhas.

			— Claramente não é — Dumai retrucou, impaciente. — Nós vimos um wyrm igual a esse. O Rei Padar deve tê-lo descrito para você. Quero saber de onde eles vêm, e por que isso está acontecendo.

			— Não quer, não.

			— Eu garanto a você que…

			— Você não vai querer saber por que eles apareceram, Princesa Dumai. Imagino que essas complicações iriam deixá-la entediada ou confusa — interrompeu Mestre Kiprun. — O que você quer saber é como derrotá-los.

			— Sim.

			— Segundo a lenda, a primeira criatura emergiu de uma montanha de fogo. E uma montanha de fogo não pode ser selada. E mesmo se fosse possível, agora seria tão útil como fechar a gaiola semanas depois que o pássaro fugiu. — Ele lhe devolveu as páginas. — Como eu disse ao Rei de Sepul, não há muito a fazer, a não ser torcer para que os dragões possam nos defender.

			— Deve haver outra maneira. O Inominado foi derrotado por um ser humano.

			— Sim, com uma espada mágica, ao que parece. Você tem uma?

			— Não, mas…

			— Eu trabalho com a verdade, Princesa, não com magia.

			— E se magia for só uma palavra para um poder que está além da nossa compreensão, como o dos deuses? — insistiu Dumai. — Eu não tenho uma espada, mas tenho pistas, Mestre Kiprun. E acredito que você possa decifrá-las. Você estudou as camadas e os conteúdos da terra. Me ajude a entender o que vi, e o que Furtia Tempestuosa me falou.

			Mestre Kiprun coçou a cabeça raspada.

			— A dragoa preta?

			— Ela conversa comigo.

			— Como?

			— Telepatia. Ela diz que existe um equilíbrio no mundo, um que foi perturbado; que o fogo mais abaixo ficou quente demais, depressa demais… e que a estrela não voltou para esfriá-lo.

			Até esse momento, o alquimista parecia apenas tolerar sua presença. Agora olhava fixamente para ela.

			— A estrela — ele falou, segurando a manga da roupa dela. — Espere. A dragoa disse que uma estrela não voltou?

			Dumai assentiu.

			— Ela diz que apenas o céu noturno pode conter o que está por vir. — Ele levou a mão à boca e a deixou escorregar pelo queixo liso, com o olhar voltado para o nada. — O que quer dizer, Mestre Kiprun?

			— Os céus noturnos. — Ele soltou uma risada aguda. — Eu deveria ter pensado nisso. Não saiam daqui.

			Ele disparou da sala e subiu outro lance de escadas, deixando Dumai com seus papéis na mão. Nikeya escolheu justamente esse momento para entrar na câmara da vida, examinando os instrumentos com interesse.

			— Princesa — ela falou, quando Dumai lançou um olhar contrariado em sua direção. — Vejo que encontrou o alquimista.

			— E eu vejo que você veio atrás de mim. — Dumai guardou os papéis. — Há quanto tempo está aí?

			— Não muito. Eu detestaria perder o resto de uma conversa tão fascinante.

			— E eu detestaria que o Senhor dos Rios perdesse um instante que fosse das minhas conversas pessoais.

			Antes que Nikeya pudesse responder, Mestre Kiprun passou por ela às pressas, com os braços carregados de pergaminhos. Segundos depois, voltou e levantou um dedo, estreitando os olhos. — Você não estava aqui antes.

			— Não mesmo. — Nikeya sorriu. — Por favor, prossiga com seu trabalho, eminente alquimista. Me ignore.

			— Com prazer — ele falou, colocando os pergaminhos sobre uma bancada. — Princesa Dumai, você tem o raro privilégio de estimular minha mente. O que me disse fez com que eu me lembrasse de algo.

			— E o que é, Mestre Kiprun?

			— Este é um mundo de muitos contrastes. Noite e dia. Fogo e água. Céu e terra, ou seja, o que está acima e o que está abaixo. O que está abaixo são rochas e fogo derretido. Nós, alquimistas, sempre tivemos conhecimento do poder que arde sob nossos pés. Metais e pedras preciosas são formados ali, na fornalha do mundo. — Ele exibiu os anéis para ilustrar o que dizia. — Tentamos imitar esse processo na alquimia. Cozinhamos os metais em fogos mais brandos, na esperança de alterá-los, como transformar ferro em ouro, por exemplo, ou de entender sua natureza, como descobrir o motivo por que as pedras são mais duradouras que a carne.

			— E o que isso tem a ver com o que Furtia falou?

			— Os alquimistas estudam a terra. Os astrônomos olham para o céu. Como cada um dedica a vida a um mestre, apenas alguns poucos tentaram aliar as artes do ouro e da prata. — Ele desenrolou um pergaminho volumoso. — Li esta teoria há muito tempo. A teoria das balanças.

			Ele saiu da frente para que todos pudessem ver o desenho — claro, uma balança, como as usadas para pesar ervas — e indicou seus dois pratos, cada um com uma palavra gravada.

			— Dois lados em perfeito equilíbrio — explicou. — Acima reina o prato do frio, da água e da noite. Abaixo reina o fogo, o calor e o dia. Sempre estamos em uma dessas duas eras. Por exemplo, em uma época dominada pelas forças celestiais, os dias podem ser mais frios, e a água pode fluir em maior abundância. O princípio básico é que o mundo todo funciona de acordo com essa dualidade. Quando um ascende, o outro se retrai, em um eterno equilíbrio. Também vi a mesma ideia ilustrada na forma de uma roda ou de uma ampulheta, por pessoas interessadas nesse tipo de pensamento.

			— Dizem que os dragões vêm das estrelas — Dumai comentou, começando a entender. — De cima.

			— Exato, e este não é o tempo deles. É por isso que estão adormecidos. Por extensão, alguma coisa deve se originar de baixo também, igual, mas de natureza oposta. Das montanhas de fogo, talvez.

			— Mas as montanhas de fogo entram em erupção, ou pelo menos entravam, antes que os deuses se instalassem em nossas terras — Kanifa argumentou. — Em geral isso não traz criaturas perigosas à tona.

			— Não mesmo — concordou Mestre Kiprun, aproximando o nariz um pouco mais do gráfico. — Talvez as erupções mantenham o fogo sob controle, como o vapor que se desprende quando a água ferve na panela. Mas se alguma coisa tiver alterado o equilíbrio e houver fogo demais… talvez o excesso se acumule nesse tal Monte Temível.

			— Você sabe onde fica? — Dumai perguntou.

			— Do outro lado do Abismo, o mar que nem mesmo nossos melhores navios são capazes de atravessar. Mas as coisas distantes também podem nos afetar. Uma folha cai em Brakwa e causa um tremor de terra em Jarhat.

			— Isso é possível?

			— É provável. Já percebi que a maior parte das coisas que digo se revelam verdadeiras.

			Nikeya se aproximou, com uma expressão pensativa. Ela ficou ao lado de Dumai para observar o gráfico.

			— O que acha que pode ter causado esse desequilíbrio de forças, Mestre Kiprun? — Os cabelos dela escorriam pelos ombros enquanto examinava o pergaminho. — Deve ter sido um acontecimento notável, para tirar o mundo do prumo.

			Dessa vez não havia aquele tom malicioso de costume.

			— Não faço ideia. O que fica claro é que estamos em uma Era de Fogo — disse Mestre Kiprun —, mas uma em que o fogo ficou forte demais. O chão está seco, rachado por causa da estiagem, o nível dos rios está baixo. Até o gelo do Norte está derretendo. Mas se esses extremos são a causa ou a consequência…

			Ele começou a murmurar consigo mesmo, baixo demais para ser ouvido.

			— Se esses wyrms forem mesmo frutos de um desequilíbrio, isso significa que eles não têm nenhum propósito, nenhuma razão de ser? — Dumai perguntou.

			— Desconfio que não. Podem ter algum nível de inteligência, mas não o suficiente para ignorar sua própria natureza.

			— Que é… o mal?

			— Não, não. Um incêndio florestal destrói tudo a esmo, mas você diria que ele é maligno?

			— Mas os dragões são bons — Kanifa falou, em um tom de afirmação e, ao mesmo tempo, dúvida.

			— Mais uma vez, não. A Consorte Jekhen mandaria me executar no ato por dizer isso, mas é um pensamento simplista descrever um dragão como bom. Eles estão em harmonia com a natureza. Isso é o mesmo que bondade?

			Dumai ficou olhando para o alquimista, à espera de seu veredito. O Mestre Kiprun analisava o gráfico.

			— Uma Era de Fogo precisa ser encerrada por algo de cima. — Ele bateu com a mão espalmada na mesa. — Um astrônomo. Nunca pensei que fosse dizer isso, mas nós precisamos de um.

			— Esperem. — Nikeya estava olhando para a janela. — Vocês ouviram isso?

			Eles ficaram em silêncio. Na muralha mais abaixo, os guardas gritavam uns com os outros, mas o vento carregava para longe suas palavras. Quando se aproximou da janela, Dumai viu colunas de fumaça, escuras e cada vez mais espessas.

			Sem nem parar para respirar, deixou às pressas a câmara, desceu as escadas e saiu porta afora, rumo à muralha. Na cidade, os gritos se elevavam, mas a fumaça os suplantava.

			— Esse cheiro. — Kanifa já estava ao seu lado. — É o mesmo de Sepul.

			— Fique aqui com Nikeya — Dumai lhe disse. — As muralhas são de pedra. Vocês devem ficar bem.

			— Dumai, aonde você vai? — Nikeya gritou, mas a essa altura Dumai já tinha saído em disparada.

			****

			O Lago Oculto ficava bem no meio do palácio. Dumai passou às pressas pelos cortesãos recém-despertos, seguindo o Shim Interior, até chegar a um terraço de mármore com vista para uma massa de água de um azul bem escuro. Furtia e Nayimathun estavam no lago, olhando na direção da cidade.

			Nayimathun era maior, mais velha. Poderia engolir Furtia inteira e mesmo assim sobraria espaço. Em um momento de menor urgência, Dumai poderia ter parado para admirar suas escamas, que pareciam vidro opaco, e sua crina contrastante, que era como o bronze transformado em seda. Os chifres eram compridos e brancos.

			Dumai tirou os sapatos e entrou nas águas rasas, caminhando na direção das duas.

			— Furtia — gritou.

			A dragoa virou a cabeça em sua direção. Filha da terra. Ela alargou as narinas. Eles vieram.

			Eu sei, grandiosa. Nós precisamos ver o que estamos encarando.

			Somente o céu noturno é capaz de detê-lo.

			— Mas podemos ganhar tempo. — Dumai começou a gesticular enquanto falava. — Por favor. Precisamos tentar expulsá-lo.

			Soltando um ruído de concordância, Furtia abaixou a cabeça, e Dumai subiu em seu pescoço como se fosse uma escada. Não havia tempo para pegar a sela, nem suas botas de montaria, mas seus pés estavam mais seguros a essa altura, acostumados à instabilidade do lombo da dragoa — ela sabia por instinto onde colocá-los. Quando se firmou, soltou um suspiro de susto ao ver Nayimathun das Neves Profundas a observando do alto de toda sua estatura.

			Quem é você, filha da ilha?

			Uma nova voz em sua mente. Nayimathun aproximou sua enorme cabeça, e Dumai estendeu uma das mãos para tocar o focinho dela.

			— Meu nome é Dumai — falou, com clareza, em lacustre. — Noziken pa Dumai.

			Eu vejo as águas de sua mente. Nayimathun cheirava a rios verdes e musgo. Como é possível que seja portadora da luz?

			Antes que Dumai pudesse responder, Furtia já havia iluminado a coroa e começado a nadar pelo céu, por cima das muralhas do palácio.

			Furtia foi na direção em que a fumaça era mais espessa. Dumai tossiu até sua garganta arder. Tinha um gosto podre, rascante. Confiando na força de seus joelhos, ela rasgou um pedaço da túnica e enfiou na crina que a cercava, molhando-a com água salgada. Quando estava ensopada, amarrou-o sobre o nariz e a boca.

			A Cidade das Mil Flores estava sendo incendiada.

			Embarcações fugiam dos atracadouros. Mais abaixo, uma rua de lojas e casas explodiu em chamas de um vermelho-vivo como o pôr do sol. Dezenas de milhares de pessoas corriam na direção do Rio Shim, algumas com crianças pequenas ou pertences nos braços.

			Furtia rosnou. As gotas brotavam como pedras preciosas em sua carapaça, encharcando Dumai até os ossos. Ela batia os dentes. Sentia os músculos gelados se movendo, notando o cheiro doce de uma tempestade, à medida que sua dragoa se inflava, absorvendo as nuvens mais próximas. Voando baixo sobre os telhados, ela se sacudiu, molhando as ruas, apagando as chamas por onde passava.

			Dumai ergueu a cabeça bem a tempo de ver uma criatura alada vindo na direção delas. Na fração de segundo que teve para compreender o que estava vendo, fez três observações, como se presenciasse tudo com grande distanciamento:

			É como o que vi no vale, só que menor.

			Tem só duas pernas, em vez de quatro.

			Isso não o torna menos mortal, se pode cuspir fogo.

			Quando aconteceu, a colisão quase a derrubou. Seu grito se perdeu em meio à explosão de barulhos — Furtia rugindo, garras raspando, o uivo do vento. O cheiro de tempestade se foi, substituído por algo quente e sufocante. A cabeça dela pareceu dobrar de peso. Seu estômago foi parar na boca quando Furtia deu uma guinada para a esquerda. Em meio à cortina formada por seus cabelos escuros, Dumai viu dentes que eram como lâminas de ferro, se fechando com um clangor agudo, antes de a fera desaparecer.

			Grandiosa, você está ferida?

			Furtia se sacudiu. Essa é uma criatura inferior…

			Dumai estava começando a se arrepender da decisão de não pegar a sela. Suas mãos doíam por se agarrar com tanta força às crinas; sentia câimbras nas coxas por causa do esforço de se manter firme na carapaça escorregadia. Ela viu a criatura alada, com escamas de um marrom queimado e espinhos bronze que desciam pelo dorso, se contorcer no ar e posicionar as asas parecidas com couro para mergulhar de novo.

			Nayimathun o atingiu com a cabeça. Enquanto o wyrm girava no ar, uma das asas se enroscou em um templo, quebrando três pilares e arrancando um pedaço de um beiral. Assim que se virou para mais uma investida, a dragoa lacustre fechou os maxilares, destroçando suas asas, e arremessou seu corpo no rio.

			Pronto.

			Dumai olhou para trás em meio ao vento e perdeu o fôlego.

			De início, teve certeza de que era o wyrm do Vale Fraturado. Dois chifres e quatro pernas, separadas pelas asas. Então viu a maneira como a luz batia nas escamas — não com um brilho, como o do sol no mel, mas com o reluzir de uma superfície polida. Do focinho à cauda, a criatura era recoberta de um dourado intenso o bastante para refletir os incêndios, um ouro roubado das profundezas do mundo. Seria magnífica, se não fosse pela ausência absoluta de misericórdia em seus olhos.

			Seu tamanho era assustador, assim como o ruído que veio de baixo quando as pessoas viram o wyrm. Dumai nunca tinha visto uma criatura viva tão grande — suas asas eram capazes de tocar ambas as margens do rio. Nem mesmo Nayimathun se comparava, e Furtia, bem mais nova, parecia mirrada em comparação. Como todos os dragões seiikineses, ela era longa e esguia, feita para mergulhos no mar.

			Ela voou na direção da criatura sem nenhum vestígio de medo. Dumai ficou paralisada. Conseguia sentir o cheiro da fera — seu caráter de aberração, de equívoco — e, quanto mais perto chegava, mais rápido seu coração batia.

			Os olhos do wyrm a encaravam.

			— Grandiosa, pare! — Seus calcanhares escorregaram conforme mais água salgada começava a borbulhar sob seu corpo. — Furtia…

			Pare, ele é forte demais!

			Furtia abriu a boca soltando um rugido. Então uma onda de ar a atingiu, assim como um terrível chifre de ferro, arranhando seu flanco.

			A luz branca em sua coroa sibilou.

			O som que se seguiu era diferente de tudo o que Dumai já tinha escutado — o uivo do vento, que ameaçava estourar seus tímpanos. Furtia pareceu se contrair antes de entrar em queda livre, com o sangue prateado espirrando de seu flanco como chuva.

			O mundo todo girava. Com os olhos lacrimejando e os dentes cerrados, Dumai se agarrou com força. Sob ela, Furtia estremecia. Sua coroa se acendeu de novo, e ela se afastou dos telhados que se aproximavam — mas a arremetida para cima foi forte e repentina demais, e Dumai perdeu o equilíbrio.

			Durante os anos que passou escalando o pico do meio, ela nunca tinha caído por tempo suficiente para soltar um suspiro de susto. Não tendo Kanifa por perto para segurá-la. Mas, dessa vez, não havia corda amarrada em sua cintura.

			Ela sabia como aterrissar: de pé, com os joelhos relaxados, para quebrar as pernas, e não a cabeça. Havia tempo suficiente para se preparar.

			Alguma coisa bateu em seu ombro. Depois de uma dor ofuscante, ela aterrissou em um macio acúmulo de neve na base da torre do relógio, que amorteceu sua queda, sem evitar, porém, a explosão de dor em seu ombro e em seu quadril.

			A princípio, ela ficou com medo de se mover, de ver quanto estava ferida. Ao seu redor, as pessoas corriam em todas as direções — algumas delas saindo da torre do relógio, outras entrando. Viu comerciantes e soldados, pais e filhos. Em meio à loucura e à fumaça preta, ouviu cachorros latindo, gritos e o som de cascos.

			Mantenha a calma. A mãe conversava com ela em uma memória distante. Se cair, sempre mantenha a calma.

			Dumai mexeu os dedos dos pés primeiro. Conseguia sentir ambas as pernas. Com cuidado, se sentou, grunhindo ao sentir o latejar no ombro. Seu casaco se abrira onde a quina de um telhado a acertara. O sangue já encharcava sua manga.

			Uma sombra mais acima. O wyrm dourado, que soltou um grito reverberante — destinado a inspirar medo — antes que o fogo vermelho se projetasse de sua bocarra, uma parede de chamas larga como o Caminho da Florada Branca.

			Dumai protegeu os olhos do calor. Tossindo, foi se afastando pela neve derretida, sob um manto de sombras. Furtia jamais a encontraria agora, em meio à confusão de pessoas e cavalos que percorriam aqueles becos. Sua melhor opção era voltar ao palácio.

			Seguiu se mantendo abaixada, com medo de respirar os vapores rançosos. Suas costelas ardiam a cada movimento. Com uma das mãos na lateral do corpo, continuou avançando em meio a pegadas molhadas, sujeira e sangue, até que seus dedos roçaram uma carcaça chamuscada. Não olhe, pensou consigo mesma, sentindo ânsia de vômito. Não olhe. Dumai endireitou a postura e saiu cambaleando do beco para uma rua que o wyrm destruíra, onde uma construção tombou e desabou diante de seus olhos, deixando tudo cinza ao seu redor.

			Os cabelos de sua nuca se arrepiaram. Olhando para a direita, viu o que a princípio pensou ser um cavalo. Se sentindo zonza, se perguntou se estaria mesmo de barda, e por isso que parecia tão estranho — até que uma rajada de vento tornou menos espessa a nuvem de fuligem e fumaça.

			Em algum momento, devia ter sido um cervo. Agora estava coberto de escamas, que protegiam seu pescoço e seus flancos — o corpo todo menos as patas traseiras, encompridadas por um segundo joelho, que tornava sua estatura maior do que deveria. O sangue vazava de feridas abertas onde asas se erguiam dos flancos. Os dentes eram afiados e metalizados, assim como a maior parte das galhadas, seus ossos revestidos de ferro. Havia um homem morto logo atrás, com o crânio esmagado sob seus cascos.

			Dumai estremeceu. Quando os olhos da criatura a encontraram, o som que soltou foi uma mistura de relincho e berro.

			Ela esqueceu que estava descalça e ferida. A agonia na lateral de seu corpo desapareceu, superada pela necessidade de sobreviver. Lutando para respirar, correu até uma cerca baixa, passou por baixo dela e contornou uma parede. Escorregando no gelo, torceu o pé, bateu em um muro, mas continuou fugindo, sem se deixar abalar pela dor.

			Em todos os seus anos na montanha, aprendera sobre os perigos do frio. No tempo que passou na corte, entendera os perigos das fofocas e da manipulação. Aquilo não era nada em comparação a ser uma humana entre criaturas expelidas pelas entranhas desconhecidas da terra.

			Outra monstruosidade cruzou seu caminho, quase com o dobro de sua altura e pelagem misturada às escamas. O urso deformado perseguia uma multidão, com os olhos em chamas, soltando faíscas pelas narinas. Dumai mudou de direção, mas deu de cara com um lobo terrível, com a mandíbula inferior deslocada do restante da boca. Quando ele latiu para ela, Dumai disparou para outra rua, sentindo a poeira queimar a garganta.

			Dessa vez, cruzara o limiar errado — não o do mundo dos sonhos, e sim o dos pesadelos.

			Alguma coisa a jogou no chão. Ela rolou de lado, protegendo a cabeça com os braços, até cair nas águas rasas e geladas de um canal. Encharcada, ela se ergueu para a ponte mais acima, impulsionada pela força do medo.

			O canal devolveu seu senso de direção. Seguindo na direção do curso d’água, passou por baixo de uma carroça com sua carga de tecidos arruinada, colidiu com outra mulher e foi parar aos tropeções no Caminho da Florada Branca, onde todas as carroças e lojas à vista estavam em chamas. Dumai cambaleou, sentindo a exaustão dominar o corpo.

			Filha da ilha.

			Ela olhou para cima. Nayimathun vinha em sua direção. Juntando todas as suas forças, ela correu na direção da dragoa, sentindo uma dor no ombro que parecia provocada por uma lâmina incandescente.

			Nayimathun voava baixo o bastante para a parte inferior de seu corpo roçar a rua. Outras pessoas se agarravam às suas escamas, da parte dianteira até a cauda. Ela apanhou Dumai e se ergueu do meio da fumaça, segurando-a com cuidado entre as garras afiadas.

			Dumai sentiu seu corpo amolecer enquanto Nayimathun a carregou por cima da cidade sob cerco, por fim a deitando sobre a neve. Tossindo descontroladamente, Dumai viu a dragoa verde arrebentar o gelo do Lago dos Longos Dias.

			E, quando Nayimathun voltou à tona, não estava mais sozinha.
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			Oeste

			A chuva durou três dias inteiros. Assim que foi apagado o último foco de incêndio em Ascalun, Lorde Robart enviou emissários para as províncias. Eles reportaram que uma revoada de wyrms destruiu inúmeras plantações e pomares nos Prados — o celeiro de Inys — e deixou os pastos encharcados de sangue antes de rumar para o sul, atravessando a Rota do Santo em direção a Yscalin. 

			Glorian viu seu povo se empurrando e gritando na porta do palácio. Era mais um tumulto que estourava em poucos dias. Tudo o que ela queria era sair para oferecer um consolo às pessoas, mas em vez disso estava confinada na Torre da Rainha, guardada como um barril de vinho em uma adega, à espera do Príncipe Therico.

			Florell apareceu ao meio-dia.

			— Majestade, o Lorde Protetor requisita sua presença — avisou. — Uma mensageira real chegou.

			Glorian ficou de pé imediatamente

			— É sobre meu casamento?

			— Eu não sei.

			— Ele deve chegar em breve — Glorian disse, mais para si mesma do que para Florell, andando de um lado para o outro na alcova. — Preciso ir para o campo de batalha o quanto antes.

			— Glorian, sua vida não vai valer menos depois que tiver uma filha. Deixaria sua recém-nascida órfã? — protestou Florell. — Lembre-se da temperança. Você tem sangue hrótio, mas também é inysiana. Nem tudo pode ser resolvido com a espada.

			Eu preciso acreditar que pode, sim, Glorian pensou, ou vou acabar enlouquecendo.

			Suas damas a vestiram com uma túnica e saia de um cinza não muito escuro. Julain fez tranças em seus cabelos, enquanto Adela e Helisent escovavam seu manto e suas mangas. Helisent ainda estava com uma tosse persistente.

			— Florell, você pode pegar um casaco acolchoado para mim? — pediu Glorian.

			Florell parou o que estava fazendo.

			— Para proteção?

			— Sim.

			Um perponte sem mangas e gola alta que combinava com o restante de seu traje foi trazido, de lã acolchoada e ferro embutido no forro. Era mais pesado do que Glorian esperava, mas ela se sentiu reconfortada mesmo assim. Florell ajustou todos os fechos antes de colocar a coroa.

			Glorian ainda se sentia uma impostora brincando de rainha. Tudo o que ela usava era como um aprisionamento, sem nenhum poder de verdade por trás.

			Lorde Robart a esperava ao pé da Torre da Rainha, com uma espada na cintura.

			— Majestade — falou, analisando seu traje enquanto fazia uma mesura. — Obrigado por me atender tão prontamente.

			— Eu ficaria contente em acompanhá-lo mais vezes, milorde, para me manter informada sobre os acontecimentos em Inys. — Glorian foi caminhando com ele pelo jardim. — Na Torre da Rainha, não tenho muita utilidade.

			Ela falou com uma determinação que a deixou surpresa. Desde que afrontou Fýredel, sentia que algo tinha mudado dentro de si. Depois de encarar o mal de peito aberto, tinha menos medo de todo o resto.

			— Vossa Majestade será informada de tudo o que é preciso saber — respondeu Lorde Robart, sucinto. — Obviamente, pode deixar a Torre da Rainha quando desejar, mas é o lugar mais seguro para Vossa Majestade. Não podemos nos esquecer do ataque no Castelo de Glowan.

			Eles passaram por um grupo de cortesãos, que abriram caminho. Todos usavam um tom de cinza como o do céu.

			— Quanto a sua afirmação de que não tem muita utilidade por lá, sou obrigado a discordar — disse Lorde Robart, passando por seu ancestral, o Cavaleiro da Generosidade, que segurava um feixe de trigo. — Vossa Majestade continua sã e salva, se preparando para o maior serviço que pode prestar ao rainhado. Agora mais do que nunca, seu povo precisa do conforto de saber que a rainha tem uma herdeira.

			— Por falar nisso, essa mensageira é do Príncipe Therico?

			— Sei tanto quanto Vossa Majestade. Não posso receber uma mensageira real sem a presença da Rainha de Inys.

			Eles entraram na sala do trono, gigantesca e entalhada em pedra clara, feita para evocar a entrada de Halgalant. Glorian observou o teto em arcada, as janelas altíssimas e o piso polido.

			— O que anda acontecendo na cidade? — indagou.

			— Estamos lidando com as necessidades mais urgentes das pessoas. Alimentos serão trazidos dos Alagadiços e das Terras Baixas. Os que perderam suas casas terão que se abrigar nos santuários até a reconstrução.

			Seja lá quando isso acontecer, Glorian pensou. De que adiantava começar a reconstrução, se o wyrm prometera voltar?

			— Você é o Duque da Generosidade — ela falou. — E quanto às casas dos pobres? 

			Glorian estava quebrando uma regra de sua mãe: nunca fazer perguntas. Mas não via mal nenhum nisso. Ela não tinha nenhum poder. O conhecimento poderia ser um.

			— Sobrecarregadas. Tratarei que recebam a maior quantidade possível de donativos — falou Lorde Robart quando os dois se aproximavam das escadas. — Enquanto consideramos nossas opções.

			— E nossas defesas?

			— Não temos nenhuma, além dos arqueiros e da esquadra. Já avaliei o estado da cidade, Majestade. Estou convencido de que não existe escudo ou arma capaz de impedir que os wyrms promovam o mesmo tipo de violência de novo.

			— Eu poderia tê-lo acompanhado pelas ruas.

			— Claro.

			Glorian desejou ser capaz de entender aquele homem.

			— Qual é o seu plano, Lorde Robart? — questionou. — Mesmo se não for possível derrotar Fýredel, os wyrms menores podem ser derrotados nos campos. Certamente devemos convocar nosso povo a pegar em armas.

			Sua frustração deve ter ficado evidente. Lorde Robart deteve o passo para encará-la.

			— Rainha Glorian, não sou um homem dado a arroubos passionais. Às vezes chego a achar que deveria ser descendente do Cavaleiro da Temperança — falou, com um tom um tanto ríspido. — Sempre preferi avaliar cada situação com um certo distanciamento, sem me deixar levar pela tristeza ou pelo medo. Isso me permite pensar de forma clara, racional… mas não confunda meu comedimento com desinteresse. Eu me importo demais com o destino do rainhado, e farei o que for preciso para salvá-lo.

			Glorian assentiu, se sentindo mais tranquila.

			— Eu compreendo. — Eles seguiram andando. — Minha mãe também não era dada a arroubos passionais.

			— Mas a senhora, sim. Como seu pai — Lorde Robart falou, abrindo um raro sorriso. — É muito parecida com ele.

			— Obrigada.

			— Sua homenagem a ele no sepultamento foi uma maravilha.

			— É uma tradição de longa data dos funerais em Hróth. Chamam isso de sithamál, a última história. É como as coisas eram antes do santo, com a diferença de que costumavam queimar os mortos — Glorian explicou.

			— Eles cantam para que a terra em si se recorde de quem partiu — Lorde Robart comentou. Ela o encarou com curiosidade. — Tenho interesse no assunto, Majestade. Por mais que enterremos o passado, ele sempre vem à tona. Prefiro entendê-lo, em vez de temê-lo.

			No alto dos seis degraus estreitos, bastante íngremes, pois seriam percorridos por uma dinastia de rainhas de estatura elevada, Glorian se deteve. Diante dela estava o trono do Rainhado de Inys, esculpido em um mármore morguês cor de creme, de uma simplicidade elegante. Um faldistório havia sido posicionado logo ao lado. Mais acima havia uma cobertura vinosa, adornada com a Espada da Verdade, que pairava sobre o trono.

			Glorian se virou e se sentou. Apesar do estofado sob seu corpo, era um trono duro e frio.

			— Majestade. — Lorde Robart se colocou ao seu lado. — Creio que sou eu que devo me sentar no trono — disse, baixinho —, pois ele representa a autoridade real em Inys, que no momento está em meu poder. — Em seguida, apontou com o queixo para o faldistório. — Me desculpe.

			Ela sentiu o rosto queimar.

			— Eu entendo.

			Lorde Robart aguardou educadamente que ela passasse para o faldistório antes de se acomodar no trono, não parecendo se sentir nem um pouco feliz com aquilo. Ele fez um gesto para as cerimonialistas, que reabriram as portas.

			Uma mulher entrou na sala do trono. Seus cabelos castanhos desciam até a cintura. As roupas estavam úmidas e desalinhadas; e o rosto, vermelho e suado.

			— Aproxime-se — chamou Lorde Robart. — Quem se apresenta diante da Rainha de Inys?

			— Majestade. Lorde Protetor. — Ela fez uma mesura para ambos. — Meu nome é Mara Glenn. Meu pai é Lorde Edrick, o Barão Glenn de Langarth.

			— A irmã de Wulf — Glorian comentou, ao se dar conta de quem se tratava.

			— Sim, Majestade.

			— Eu sinto muito.

			— Obrigada. — Mara fez uma pausa para tossir na mão enluvada. — Perdão. É a fumaça. — A cidade ainda estava encoberta por uma espécie de capuz escuro. — Majestade, minhas mais sinceras condolências. A Rainha Sabran foi…

			— Se não se importa, Mestra Glenn — interrompeu Lorde Robart. — Fui informado de que está de posse de uma mensagem real.

			— Sim, de Lady Marian Berethnet. — Mara juntou as mãos. — Lorde Robart, minha senhora e sua criadagem foram enviadas para Cuthyll, mas a umidade dos Charcos não lhe faz bem, e o castelo está em más condições, um lugar frio e com infiltrações de água. Eu suplico que a receba de volta aqui, na corte. Ela já está com o coração partido por não ter podido comparecer ao sepultamento da própria filha.

			Glorian lançou um olhar de canto para seu regente, que permaneceu impassível.

			— Com a ameaça enfrentada por Inys, Lady Marian quer estar com sua última familiar restante, a Rainha Glorian, para apoiá-la e aconselhá-la, além de compartilhar com ela o fardo do luto. — Mara se voltou para Glorian. — Por favor, Majestade, um pouco de generosidade. Tudo o que ela deseja é estar ao seu lado.

			Lorde Robart se recostou um pouco.

			— Lorde Edrick está ciente de sua viagem, Mestra Glenn?

			— Não, milorde. Vim direto de Cuthyll.

			— Então creio que posso perdoar sua ignorância a esse respeito. Lorde Edrick já era vivo durante o governo da Rainha Marian — Lorde Robart a lembrou — e se lembraria de quanto Inys se aproximou da ruína naquela época. Creio que seus pais biológicos estão ambos mortos. Se ela acha que pode voltar apenas porque a Rainha Sabran não está aqui, acredito que esteja enganada.

			— Não é a intenção de Lady Marian cometer nenhum ato de desrespeito, Lorde Robart — Mara rebateu, em um tom firme —, mas certamente ela não tem como causar mais nenhum prejuízo, estando alijada do poder. É uma mulher idosa, de saúde frágil. Se pudesse ter…

			— Isso é o suficiente, Mestra Glenn. Tenho muito o que fazer para garantir a proteção do rainhado nas próximas semanas. — Ele se recostou. — Mandarei um pedreiro consertar os problemas estruturais em Cuthyll. Tenha um bom dia.

			Mara franziu os lábios.

			— Milorde, eu transmitirei sua mensagem — falou, fazendo menção de sair.

			Mas, antes que pudesse se virar, Glorian a chamou:

			— Mestra Glenn. — Mara se virou de imediato. — Por favor, mande lembranças à minha avó, e minhas condolências.

			— Farei isso, Majestade. — Mara abriu um sorriso aliviado. — Obrigada.

			Enquanto ela caminhava para a porta, Lorde Robart comentou:

			— Isso pode não ter sido uma boa ideia, Majestade.

			— Então não posso reconfortar minha avó, carne da minha carne, e que tem o sangue do Santo? — Glorian perguntou, franzindo a testa. — Por que a mandou para um castelo em mau estado, Lorde Robart?

			— Cuthyll é uma fortaleza segura e remota. Lady Marian está a salvo por lá. Só peço para não lhe dar falsas esperanças. Não podemos permitir seu retorno em um momento de tanta fragilidade para Inys.

			De repente, as portas se abriram de novo. Um escudeiro entrou correndo, com o rosto vermelho, quase tropeçando nas próprias botas. Mara abriu passagem, surpresa.

			— Rainha Glorian — o escudeiro gritou. — Um sobrevivente! Do Convicção… dos navios, dos navios perdidos!

			Glorian se levantou imediatamente. Um instante depois, Lorde Robart fez o mesmo, embora seu rosto continuasse sendo o retrato da tranquilidade.

			— Acredito que tenha alguma forma de provar isso — ele comentou. — Então, o que me diz?

			— Ele estava entre os passageiros, milorde. Sou capaz de provar — garantiu o escudeiro. — Eu me lembro bem dele.

			— Faça-o entrar. Depressa, rapaz.

			Do lado de fora, houve uma grande comoção antes de várias pessoas entrarem na sala do trono, seguidas por uma multidão de cortesãos. Com um grito, Mara se jogou sobre um homem alto e maltratado pelas intempéries. Quando ela enfim o soltou, Glorian pôde ver seu rosto barbado. As mãos estavam envolvidas em tecido, ele estava ensopado e emaciado, e a exaustão deixara manchas profundas sob seus olhos.

			Mas lá estava ele, vivo.

			— Wulf — ela murmurou.

			****

			Wulf se aproximou do trono de mármore. Ele e Thrit vieram cavalgando sem parar do Palacete de Caddow, pela estrada que serpenteava entre a neblina e a turfa negra dos Prados até a capital enfumaçada, perseguidos o tempo todo pelo medo da peste.

			— Lorde Robart — ele anunciou —, sou Wulfert Glenn de Langarth, filho mais novo dos Barões Glenn.

			— Dois Glenns. — Lorde Robart olhou bem para ele. — Você era um atendente do Rei Bardholt.

			— Até seu último suspiro. Venho agora, a mando do Einlek, Rei de Hróth, para relatar o que testemunhei no Mar Cinéreo, a bordo do Convicção. E para trazer um terrível alerta.

			— Tenho minhas dúvidas sobre a possibilidade de você ser quem diz que é, Mestre Glenn. — Lorde Robart estreitou os olhos. — Ninguém sobrevive ao Mar Cinéreo em pleno inverno.

			— Me perdoe por contradizê-lo, milorde, mas eu sobrevivi.

			Embora as cerimonialistas tentassem manter as pessoas à distância, cada vez mais gente se aproximava para ver.

			— Esse é mesmo Wulfert Glenn, Lorde Robart — Glorian falou quando recuperou a voz. — Sou capaz de garantir. — Ela deu um passo à frente. — Por favor, Wulf, nos conte o que viu.

			— Majestade, preciso fazer outra coisa primeiro.

			Estava tão dolorido pelos dias passados em cima da sela que pensou que fosse cair de costas, mas conseguiu se ajoelhar diante dos degraus.

			— Rainha Glorian, eu lhe ofereço minha espada e meu machado, assim como fiz ao senhor seu pai, e depois a seu primo, Einlek, o Rei — disse. — Embora esteja a serviço dele agora, também estou a seu dispor, pois os dois têm o mesmo sangue, o sangue do homem que por uma década foi meu senhor e caudilho. Mais uma vez, juro lealdade à Casa de Hraustr. E à senhora. Caso me aceite.

			Glorian estendeu a mão que ostentava um anel hrótio.

			— Sim — ela respondeu. — E ordeno que se levante, Wulfert Glenn, como um cavaleiro-eleito do Rainhado de Inys.

			— Majestade.

			Quando ele ficou de pé, Mara se colocou ao seu lado, e Thrit permaneceu do outro. Sua irmã o segurou pelo braço, como se estivesse com medo de soltá-lo.

			— Vou contar o que aconteceu a bordo do Convicção — ele falou, com a maior clareza que sua garganta ferida permitia. — Mas primeiro me permita falar de outra ameaça, uma que está a poucos quilômetros ao sul do Promontório de Yelden. Existe uma peste, Majestade, uma doença que surgiu no vilarejo de Ófandauth, e que está se espalhando rapidamente por Hróth. E está em Inys, em algum lugar dos Charcos.

			Os murmúrios se espalharam entre os cortesãos. Entre eles estava Kell Bourn, quiropraxista da Companhia dos Ossos, com uma expressão séria no rosto.

			— Aconselho que feche os portos. Descubra onde a peste se instalou e não permita que se espalhe mais. — Wulf soltou um suspiro forte. — Agora posso contar. Vou contar tudo o que vi.

			****

			Sozinha em seu solário, Glorian chorava amarga e furiosamente, puxando os próprios cabelos. Wulf não poupara nenhum detalhe. Contou que, em seus últimos momentos, seus pais enfrentaram Fýredel com coragem.

			Se eles tinham feito isso, ela poderia admitir um príncipe em sua cama. Poderia dar a Inys uma herdeira.

			Ela também poderia ser coroada formalmente. Wulf testemunhara a morte da soberana. Atravessara o fogo, a neve e o pântano, depois de ter estado à beira da morte, para avisá-la sobre o que estava a caminho.

			Algumas poucas luzes brilhavam na cidade. Sob a chama de sua vela, ela rompeu o lacre da carta de seu primo, com o brasão da Casa de Hraustr, que Einlek entregara a Wulf.

			Prima, serei conciso em minhas palavras, pois o tempo é curto, e o fogo certamente está a caminho. Acordo toda manhã ainda incapaz de acreditar que isso aconteceu — que vivi para ver a queda de um rei lendário e a ascensão de um mal tão terrível, capaz de eclipsar tão completamente a guerra de minha infância.

			Minha mãe e eu lhe mandamos nossas mais entristecidas condolências. Transmito-lhe minha gratidão pelo reino que, por direito, era seu. Acima de tudo, afirmo, com a maior ênfase possível, minha lealdade a você, que agora se encontra com um fardo tão pesado em tão tenra idade. É injusto, e cruel, mas todos os testes impostos pelo Santo são assim. Ele também passou por provações e sofreu para banir o mal deste mundo. Agora você deve assumir seu lugar, com metade da idade que ele tinha quando enfrentou o Inominado. Você precisa ser a espada e o escudo.

			Não sou muito mais velho que você, Glorian, mas, se me permite, tenho um conselho, como alguém que foi envolvido em uma guerra com tão pouca idade. Em todo campo de batalha, existem guerreiros e corvos: os guerreiros na neve, os corvos aguardando nas árvores. Olhe para aqueles que a cercam e entenda quem é quem. Descubra quem vai lutar e quem vai se banquetear com sua carne. Quem vai estar ao seu lado e quem vai estar à espera de sua queda. Saber disso pode salvar sua vida. 

			Ela passou o dedo sobre a asa preta que ele havia feito com tinta.

			Nos meses ou anos que estão por vir, precisamos proteger nossas próprias praias, nossa própria gente. Estou agora no comando de uma casa muito jovem, como sucessor de um rei que fez um país se ajoelhar e, por essa razão, preciso manter os olhos voltados para o Norte. Mas tenha certeza, prima, que Hróth sempre estará ao seu lado. Nossos reinos do mar lutarão sob o estandarte do Santo, para se erguerem do fogo, iluminados por sua luz, mais fortes do que nunca.

			Pode não haver um vitorioso nesta guerra. Os inimigos são muitos. Não acredito que o intento do Santo seja nosso triunfo. Ele deseja a destruição total do mundo, para poder trazer um novo à existência. Nossa provação é a sobrevivência, bem como a manutenção da união de nossos reinos. Portanto, juntos, preservemos a Cota de Malha da Virtandade.

			Lembre-se, Glorian, de que o mal é mundano, mas você, não. Todos os grandes governantes buscam aconselhamento, mas você só deve satisfações ao Santo, que vive dentro de seu corpo, como a voz do divino. Recorra a ele primeiro, e a si mesma.

			Glorian guardou aquelas palavras na memória. Antes de jogar a carta no fogo, beijou de leve o papel.

			Durante vários dias, ficou inquieta à espera — do Príncipe Therico, de mais notícias. Tentou contato com seu eu espelhado, mas o Santo se silenciou de novo. Fora do palácio, o povo clamava por pão.

			Por fim, depois do que pareceu uma pequena eternidade, alguma coisa mudou. Uma mão a despertou.

			— Glorian. — Florell estava ao lado de sua cama, segurando uma vela. — O Conselho das Virtudes quer vê-la.

			Glorian se sentou. O sol tinha acabado de nascer.

			— Por que estão me convocando tão cedo?

			— Eu não sei.

			A Câmara do Conselho estava fria, com um fogo recém-aceso na lareira. Quando entrou, Glorian encontrou apenas três dos Duques Espirituais à sua espera.

			— Majestade — Lady Brangain disse, baixinho. Todos abaixaram a cabeça. — Perdão por incomodá-la a esta hora. Consideramos que o correto era que a senhora soubesse assim que possível.

			— Onde está o Lorde Protetor? — indagou Glorian.

			— Viajou com Lorde Damud e Lady Gladwin antes do amanhecer. Estão indo instruir os condes e barões das províncias nortenhas a reunir a população para defender o rainhado. Ele deve voltar em breve.

			— E o que vocês precisam me contar?

			— Não existe um jeito fácil de dizer isso — Lade Edith disse, baixinho. — O Príncipe Therico de Yscalin está morto.

			As palavras a sobressaltaram como uma queda no gelo.

			— Como?

			— Acredito que a senhora tenha sido informada de que os wyrms voaram rumo ao sul depois do ataque aos Prados. Pelo que soubemos, entraram em Yscalin pelo porto de Tagrida, que queimaram até não restar quase nada. O Príncipe Therico estava a bordo de um dos navios atracados por lá.

			Glorian demorou alguns instantes para digerir a notícia. Ele estava a poucos dias de viagem de Inys. 

			— Que ele encontre a paz na Grande Távola. — Ela desabou em uma cadeira. — Dezesseis anos não é idade para morrer.

			— Não mesmo, Majestade.

			— O que fazer, então? — Glorian perguntou por fim. — Todos concordaram que eu deveria ter uma herdeira o quanto antes.

			— Existe uma forma de remediar a situação rapidamente — Lorde Randroth falou, limpando o nariz. — Uma proposta que Lorde Robart gostaria que submetêssemos a sua consideração.

			— Sim?

			— Sua falecida mãe arranjou seu casamento com o Príncipe Therico, mas o contrato inclui outra cláusula. No caso da morte dele, a herdeira de Inys pode se casar com outro parente da Rainha Rozaria de Yscalin, de primeiro ou segundo grau, especificamente, dentro de um mês.

			— Geralmente essa cláusula é incluída quando uma das partes tem alguma doença ou está envolvida em atividades perigosas — explicou Lade Edith.

			— É uma precaução sensata. O Príncipe Therico era um jovem de constituição frágil. — Lorde Randroth abriu o documento em questão sobre a mesa. — Os dois membros da Casa de Vetalda que cumpriam esse critério, infelizmente, morreram junto com ele. Mas há outro, e desimpedido para se casar. Caso o aceite, poderíamos seguir conforme o planejado. Não precisaríamos buscar outros candidatos nem negociar termos favoráveis, o que seria impossível em tempos de guerra. Assim preservaríamos nossa aliança histórica com a Rainha Rozaria.

			— Pensei que todos os outros netos dela estivessem casados — Glorian comentou.

			— Tem razão, Rainha Glorian. — Lade Edith soltou seu colar, demonstrando um certo mal-estar. — Perdão. Eu realmente não acredito que vamos discutir isso, mas o Lorde Protetor…

			— … ele é a favor — complementou Lorde Randroth. — Conhece bem o homem, e deu um testemunho favorável a respeito de sua conduta.

			Glorian assentiu.

			— E quem é?

			— O Príncipe Guma Vetalda.

			Florell, que estava esperando do lado de fora da Câmara do Conselho, se arriscou a entrar.

			— O Príncipe Guma — ela repetiu. — Lorde Randroth, não é possível que esteja falando do Duque de Kóvuga.

			— Sua presença não é permitida na Câmara do Conselho, Lady Florell.

			— Quem é o Príncipe Guma? — Glorian questionou. — Ele é o que da Rainha Rozaria?

			Florell olhou para os três conselheiros e soltou uma risada aguda e estranha que deixou Glorian desconfiada.

			— O Príncipe Guma é o irmão gêmeo dela — Florell explicou.

			— A Rainha Rozaria tem… no mínimo setenta anos de idade.

			Lade Edith virou todo seu cálice de vinho.

			— Faz setenta e quatro em algumas semanas.

			Na lareira, o fogo estalava e sibilava.

			— Em nome do Santo, que loucura é essa? — murmurou Florell.

			— O Lorde Protetor deixou bem claro que a escolha é sua, Rainha Glorian — Lady Brangain falou, ainda que com o rosto franzido. — Ele nos disse para sermos bem sinceros, e que acreditava que a senhora saberia tomar a decisão mais sábia. — Ela deslizou um envelope sobre a mesa. — Ele deixou uma carta.

			Estava lacrada com cera verde, com um selo em formato de um feixe de trigo coroado. Quando Glorian o rompeu, encontrou as linhas da caligrafia caprichada dele.

			Majestade, preciso me ausentar para instruir os Condes Provinciais, portanto escrevo às pressas. Acredito que a senhora foi informada da cláusula de tragédia prevista em seu contrato de matrimônio.

			O Príncipe Guma é um homem bom e astucioso, que passou boa parte da juventude defendendo Yscalin de saqueadores e outras ameaças. Eu o encontrei diversas vezes durante minhas visitas ao continente, e minha impressão foi a de alguém amigável, honrado e gentil.

			Seu castelo é localizado nas Montanhas Saurga, o que lhe garante o controle de Ufarassus, a maior mina de ouro do Oeste. Recebi informações de fonte segura de que essa mina não está nem perto de se exaurir. Serei franco aqui: depois do Século do Descontentamento, nossos cofres ficaram quase vazios, em razão da má administração e da ganância. Não estamos em condições de enfrentar uma guerra, nem de realizar a reconstrução depois do fogo.

			Eu compreenderia caso recusasse a união. Geralmente eu não endossaria um matrimônio entre pessoas com idades tão díspares, mas não temo por sua segurança nem por seu conforto ao lado do Príncipe Guma, cuja virtude atesto. Ele seria um trunfo para Inys. Seria uma falha minha, como regente, não informar minha soberana sobre a existência dessa opção. A escolha é sua.

			Seu criado,

			Robart Eller, Duque da Generosidade, Lorde Protetor de Inys

			— O tempo urge — avisou Lorde Randroth. — Em caso de recusa, perderíamos meses à procura de um consorte apropriado.

			— Pelo amor do Santo, ele tem idade para ser o avô dela! É melhor casá-la com um nobre yscalino, ou um caudilho hrótio — explodiu Florell. — Vocês estão sedentos por ouro, e isso nublou seu…

			— Lady Florell, você não é uma duquesa — ele esbravejou. — A Rainha Glorian tem sangue hrótio. Nosso vínculo com o Norte já está garantido. Por outro lado, nosso último príncipe consorte yscalino foi agrilhoado pela Rainha Felina e morreu em circunstâncias misteriosas. Os Vetalda não se esqueceram disso. E nós não devemos nos esquecer de que eles aplacaram os Vatten para…

			— Nada disso, nada mesmo, é justificativa!

			As vozes foram se tornando distantes, se perdendo em meio a um rugido em seus ouvidos. Glorian agarrou a borda da mesa.

			— E em troca?

			Todos pararam de falar para encará-la.

			— Glorian. — Florell foi até o lado dela. — Nada neste mundo valeria…

			— O que Inys receberia em troca?

			Lorde Randroth olhou feio para Florell, que se recompôs.

			— O Príncipe Guma traria um dote bem mais polpudo que o Príncipe Therico, uma soma imensa — explicou. — Os yscalinos têm relações comerciais com o Sul, que seriam inestimáveis nos meses que teremos pela frente, em termos de abastecimento de sal e assim por diante. E, acima de tudo, ele traria uma companhia numerosa de soldados treinados, inclusive arqueiros.

			— A Rainha Sabran está chorando em Halgalant. — Florell estava furiosa. — Quanto ao Rei Bardholt, ele teria matado todos vocês com as próprias mãos se tivessem a audácia de fazer uma proposta como essa em sua presença.

			Lorde Randroth se levantou, furioso.

			— Lady Florell, trate de moderar sua língua, ou será retirada da Câmara do Conselho!

			— Parem com isso — Glorian falou, silenciando todas as vozes. — Em quanto tempo o Príncipe Guma pode chegar?

			O Duque da Confraternidade retomou seu assento, com o rosto vermelho.

			— Ele pode viajar para cá assim que providenciar uma embarcação segura.

			— Pois bem. Eu me caso com ele — Glorian disse, baixinho. — Pelo ouro dele, e pelo meu povo.

			— Glorian, não — Florell falou, com a voz embargada. — Existem outras soluções.

			— Não conheço nenhuma que traria a riqueza de Ufarassus.

			Lade Edith parecia incapaz de encará-la.

			— Se é isso mesmo o que deseja, Majestade — respondeu —, convocaremos o Príncipe Guma para Ascalun. Como ele já concordou com a união, consentiu com um matrimônio por procuração. O casamento pode ser feito amanhã mesmo.

			— Amanhã, então. Que assim seja.

			Florell levou a mão à boca. Glorian saiu andando da Câmara do Conselho como uma sonâmbula, afastando os pensamentos do corpo o máximo possível, imaginando-se naquele reino dos sonhos, com sua versão secreta.
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			Leste

			Depois de séculos adormecida, a Dragoa Imperial despertou. Junto com Nayimathun e Furtia, foi capaz de expulsar o wyrm dourado, que a realeza lacustre batizou como Taugran — morte esplêndida. Dias depois, os soldados continuavam a patrulhar as ruas, combatendo as criaturas deixadas para trás na capital. O céu parecia tingido de ferro, vermelho-terroso e preto.

			A fumaça caíra sobre o palácio, onde dois telhados foram incendiados pelas brasas sopradas pelo vento. Dumai seguia mancando atrás de um serviçal, que usava um pano sobre a boca. Estava com o tornozelo fraturado, o ombro esquerdo escurecido por hematomas, mas com a ferida já suturada. Ao seu lado, Kanifa mantinha a mão na espada, como se esperasse que algo fosse acontecer a qualquer momento.

			A Consorte Jekhen a recebeu em uma varanda coberta, fazendo o desjejum com mingau e frutas. A Princesa Irebül estava sentada ao lado de um queimador, com os cabelos penteados no estilo lacustre, com um aro dourado preso à testa.

			— Princesa Dumai — disse a Consorte Jekhen. Seus olhos denunciavam as poucas horas de sono, mas de resto sua aparência estava impecável, com uma pérola enfeitando cada bochecha. — Junte-se a nós. Mestre Kiprun estava prestes a fazer uma breve demonstração que pode instigar seu interesse pela alquimia.

			— Seria um prazer me juntar a vocês, Consorte Jekhen.

			Elas olharam para o pátio, onde Mestre Kiprun segurava uma espécie de cuia de ferro, com um longo pedaço de fio preso no bocal. Ele colocou o recipiente no pavimento de pedra e solicitou que seu assistente lhe trouxesse uma vela.

			— Foi por isso que o contratei — a Consorte Jekhen falou para Dumai, em um tom conspiratório. — É o que faz valer a pena suportar seus chiliques.

			O Mestre Kiprun acendeu o barbante. Uma língua branca foi se aproximando do recipiente. Juntos, ele e o assistente se esconderam atrás de colunas de pedra, e uma fileira de guardas ergueu os escudos.

			Uma explosão destruidora ocorreu dentro do recipiente, uma erupção ofuscante que sacudiu as telhas dos telhados e deixou apitando todos os ouvidos nos arredores. Dumai protegeu os olhos com a mão ao sentir o calor atingi-los e, quando criou coragem para voltar a olhar, viu que metade do pátio estava chamuscado e arrebentado.

			— Pelo sopro de Kwiriki — Kanifa murmurou.

			Dumai estava sem fôlego. Ao seu lado, Nikeya parecia fascinada.

			— Pólvora negra. É extraída das profundezas da terra, e tem seu poder liberado pela arte áurea. Faz tudo saltar e estremecer — o Mestre Kiprun explicou. — Durante anos, me debrucei sobre a obra de outros alquimistas, à procura dessa substância que eles criaram, um segredo que ficou perdido por séculos. Nas Montanhas Nhangto, encontrei o ingrediente que faltava e refinei a receita. — Ele se aproximou para observar as ruínas. — Estou certo de que pode ajudar a derrotar essas criaturas do Oeste. O fogo e o calor podem não lhes fazer mal, mas a força da explosão, sim.

			— Uma descoberta significativa — comentou a Consorte Jekhen. — Fico satisfeita quando você se mostra útil, Kiprun.

			— Posso ganhar um aumento de salário?

			— Talvez, se conseguir produzir isso em quantidade suficiente, e for capaz de não ser inconveniente por alguns dias.

			Mestre Kiprun fez uma mesura, movendo os braços sob as mangas vermelhas. Dumai avaliou o estrago, com o coração na boca. Sentiu o gosto de enxofre e carvão animal, e algo parecido com aço.

			Tem o cheiro dos wyrms.

			— Me diga uma coisa, Princesa Dumai — falou a Consorte Jekhen. — Quando Seiiki foi à guerra pela última vez?

			— Séculos atrás.

			— Hum. Até nossa recente trégua com os Hüran do Leste, nós lutamos contra eles por quase um ano.

			A Princesa Irebül continuava avaliando os danos no pátio, aparentemente ignorando o lembrete.

			— Felizmente isso significa que estamos preparados, pois agora parece que precisamos lutar de novo, e por mais de uma cidade — continuou a Consorte Jekhen. — Pela sobrevivência contra algo bem mais poderoso que a humanidade. Que tal me apresentar a seus companheiros?

			Com os ouvidos ainda tapados por causa da explosão, Dumai falou:

			— Meu guarda pessoal, Kanifa de Ipyeda, e a Dama Nikeya, filha do Senhor dos Rios de Seiiki.

			Os dois fizeram mais uma saudação.

			A Consorte Jekhen olhou de relance para Kanifa, mas observou Nikeya com mais atenção. 

			— Você tem uma beleza bastante incomum — comentou. — Imagino que isso torne sua existência bem mais fácil.

			— É muita gentileza sua, Consorte Jekhen. — Nikeya inclinou a cabeça. — Sua beleza ofusca, e muito, a minha, e é abrilhantada por uma mente arguta.

			— Ah, veja só você. Que belos modos. É uma flor cultivada para a corte. — A Consorte Jekhen olhou bem para ela. — Estou curiosa para saber quem é esse Senhor dos Rios.

			— Meu amado pai é um leal conselheiro e servidor do Imperador Jorodu — recitou Nikeya.

			— É um cargo muito antigo — explicou Dumai. — Seu detentor tem a obrigação de nutrir a terra e unir as pessoas, como fazem os rios.

			— Para mim parece ser um papel que o imperador deveria desempenhar. Em vez disso, sua dinastia se compara com um arco-íris: frágil, distante, fugaz. Os rios são mais úteis que os arco-íris, Princesa, e duram muito mais. Transmita essa mensagem para o Imperador Jorodu por mim.

			Dumai sentiu vontade de sumir. Até aquela mulher que ela mal conhecia era capaz de enxergar como sua família estava enfraquecida.

			Nikeya não disse mais nada. Seu sorriso educado se retesou, mas ela o manteve no rosto. Sorria da mesma forma que um pássaro domesticado cantava. A Princesa Irebül girava sua bebida no copo, observando tudo sem disfarçar o interesse.

			— Furtia Tempestuosa. — Foi a Consorte Jekhen quem quebrou o silêncio. — Ouvi dizer que ela saiu ferida.

			— Ela foi para o Mar Insone com Nayimathun para recuperar as forças — Dumai contou. — Agora que a Dragoa Imperial despertou, me pergunto se ela pretende acordar os demais.

			— Felizmente sim, caso contrário temo que a humanidade seria reduzida a cinzas em uma semana. — Em algum lugar do palácio, uma das torres incendiadas desmoronou, provocando gritos de frustração. — O que ainda pode acontecer. Ela pode acordar seus seguidores, mas eles se recolheram para o Grande Sono por um motivo. Alguns podem decidir não se levantar.

			— Você sabe qual é esse motivo?

			— Tenho apenas uma pista. Antes de dormir, a Dragoa Imperial disse que o crepúsculo dos deuses estava próximo, mas que depois da noite viria o amanhecer. Uma afirmação bastante enigmática. Por falar em enigmas, ouvi dizer que você conversou com Mestre Kiprun antes do ataque.

			— Sim.

			— Eu me reuni com ele também. Ele parece acreditar que os wyrms têm alguma coisa a ver com a secura generalizada dos tempos recentes. O que me diz, ginete de dragões? Ele está delirando?

			— Não tenho nenhum conhecimento da arte dele, mas suas palavras fizeram sentido para mim.

			— Que bom. Eu não devo ter cabeça para essas coisas de alquimia. Agora ele está insistindo em consultar um astrônomo, apesar de a princípio ter rejeitado meu convite para vir à corte justamente por causa do número de astrônomos que aqui vivem. Tive que pagar o dobro do que eles ganham para convencê-lo. — A Consorte Jekhen comeu uma fatia de toranja. — Mandei o mais talentoso do Gabinete de Cerimonial. Kiprun o ameaçou com uma vassoura e disse que queria um observador das estrelas, não um bajulador. Uma pessoa menos tolerante poderia já tê-lo banido daqui, mas eu fui ficando mais maleável com a idade.

			— O que vai ser feito, então?

			— Você deve estar se perguntando por que a Princesa Irebül está aqui hoje. Mestre Kiprun só aceita ver uma astrônoma… e ela mora em um pico imenso chamado Brhazat.

			Kanifa soltou um som de incredulidade.

			— Brhazat está acima do teto do mundo — ele falou, em um lacustre arrastado, quando a Consorte Jekhen levantou as sobrancelhas. — Consorte, me perdoe, mas ninguém conseguiria viver naquela altitude.

			— Pelo jeito, essa astrônoma consegue. Para poupar tempo, que hoje é mais precioso do que nunca, faria sentido alguém levar o Mestre Kiprun até lá em cima no lombo de um dragão.

			Dumai franziu a testa devagar.

			— Está me pedindo para ir, Consorte Jekhen?

			— Você foi criada em uma montanha desde que nasceu. Pode ser capaz de sobreviver a Brhazat. Poderia visitar a astrônoma para tentar descobrir algo. A Princesa Irebül pode ir na frente para avisar os Hüran do Leste sobre a sua chegada.

			Dumai tentou ouvir o que seu instinto lhe dizia. Não parecia prudente ficar ainda mais tempo longe de seu pai.

			— Se precisa de uma motivação, eu posso ajudar — disse a Consorte Jekhen.

			Ela acenou. Quatro guardas apareceram no pátio com uma carriola que carregava uma balesta enorme, munida de uma lança da mesma proporção, com uma ponta de ferro quase do comprimento de um braço. A balesta era mais larga que a altura de dois homens, e tinha três arcos: dois lado a lado e um terceiro na traseira, apontado na direção oposta. Havia duas maçanetas para puxar a lança até a posição correta.

			— A balesta montada. Uma máquina de guerra projetada para arremessar lanças a uma grande distância — explicou a Consorte Jekhen. — Eu adoraria presenteá-la com uma, para que possam construir as suas também.

			Dumai observou os soldados girarem a plataforma em que a arma estava fixada, para que a lança pudesse ser disparada em qualquer direção.

			— E só o que pede em retribuição é conhecimento? — questionou.

			— O bem mais precioso do mundo — a Consorte Jekhen confirmou.

			— A viagem vai valer a pena. A astrônoma com quem quero conversar foi quem criou a teoria das balanças — Mestre Kiprun explicou. — Ela tem as respostas que procuramos. — Ele deu um tapinha na balesta. — Decidi que quero observar as estrelas lá do Brhazat.

			Um dos soldados afastou a mão dele, fechando a cara.

			— Pois bem, Filha do Arco-Íris — disse a Consorte Jekhen. — Está todo mundo disposto. Só precisamos de uma ginete de dragões. O que me diz?

			Dumai ficou olhando para a balesta por um tempão. Furtia, ela pensou, sentindo a dragoa se pôr em alerta, se eu pedisse para me levar para o norte, para procurar uma forma de acabar com isso, você iria, quando se recuperasse?

			O fogo foi forte, filha da terra.

			As montanhas ficam ao norte, interferiu Nayimathun das Neves Profundas, provocando um sobressalto em Dumai. Ela vai se recuperar no fundo das águas. Depois vamos para o norte.

			Uma dor de cabeça se instalou em suas têmporas. Você nos honraria com sua presença também, grandiosa?

			A habitante do mar não sabe nada sobre a terra dos muitos lagos…

			— Esta cidade claramente não é mais segura. A imperatriz e eu pretendemos mover a corte para a Serra de Whinshan, onde as montanhas devem nos manter escondidos — continuou a Consorte Jekhen, sem saber da conversa que se desenrolava. — Depois que falarem com a astrônoma, você pode mandar o Mestre Kiprun e a Princesa Irebül de volta para nós e retornar para Seiiki. Vou permitir que você compartilhe desse conhecimento também, Princesa. Só o que preciso é que você o traga do alto da montanha para mim.

			— E se for tudo em vão? — Dumai questionou. — E se a astrônoma estiver louca ou morta, ou não for de nenhuma ajuda?

			— Nesse caso, pelo menos você vai ter essa arma, um lembrete da minha amizade, e eu vou poder descartar a astrônoma como uma resposta para esse caos. Só isso já seria bem útil.

			Dumai olhou para Kanifa, que mordia a bochecha dentro da boca.

			— Antes Furtia precisa de um tempo para se recuperar — falou. — Está sem forças para uma viagem tão longa.

			— Então espere. Isso vai dar mais tempo para a Princesa Irebül avisar seu povo, que assim não vai tentar nada contra a Tempestuosa. Eles não reverenciam os dragões como nós. — A Consorte Jekhen a olhou bem nos olhos. — O fogo emerge da terra, Princesa. Vamos descobrir o que pode mandá-lo de volta para lá?

			****

			Em seus aposentos, Dumai bebia de uma tigela de caldo quente. Kanifa estava sentado ao seu lado, junto à lareira.

			— Nós precisamos mesmo de armas de cerco? — ela questionou. — Vale a pena fazer uma jornada tão perigosa para conseguir uma, mesmo se a astrônoma não der nenhuma informação útil?

			— Sim. — Nikeya estava encostada na parede. — Confie em mim, Princesa. Nós não temos nada parecido em Seiiki.

			— Detesto ter que concordar — disse Kanifa —, mas concordo. Mai, nossos dragões despertaram, mas ainda estão fracos. Precisamos apoiá-los. Vale a pena tentar, para entender o que poderia acabar com isso.

			— E, nesse meio-tempo, Seiiki estaria a salvo — Nikeya acrescentou. — Graças a você.

			— Seja bem franca comigo — Dumai disse a ela. — Seu pai pretende usurpar o trono do meu enquanto estou fora?

			— Não que eu saiba.

			— Que tranquilizador.

			— Durante séculos nós resguardamos a Casa de Noziken e a servimos. Talvez tenhamos passado dos limites, por preocupação com Seiiki, mas nunca atacamos o peixe dourado. Vocês são favorecidos pelos deuses, portanto não temos como derrubá-los. Você ainda não entendeu como as coisas funcionam?

			Era como seu pai pensava. Os Kuposa temiam que os deuses só responderiam à Casa de Noziken.

			Nikeya foi se sentar ao outro lado dela.

			— Você me pediu para ser franca. Como uma Kuposa, aconselho que volte para Antuma, onde podemos protegê-la. — O sorriso no rosto dela era afetuoso, e o fogo conferia a seus olhos um tom de mel escuro. — Como uma Nadama, por parte de mãe, eu lhe digo para ir às montanhas.

			Você vai ser a primeira imperatriz a começar a vida como uma cantante-aos-deuses. A primeira a montar um dragão em séculos. A primeira a sair de Seiiki, Osipa dissera. Dumai fechou os olhos. — Você está aqui para quebrar os moldes pré-estabelecidos.

			— Me arrume uma caixa de implementos de escritas — falou. — Preciso avisar meus pais de que ainda vou demorar algum tempo para voltar para casa.
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